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APRESENTAÇÃO

Após o sucesso dos dois primeiros volumes da coleção “Análise Crítica das 
Ciências da Saúde” venho com muita satisfação apresentar o terceiro volume, composto 
de 43 capítulos organizados e distribuídos nas seguintes áreas de conhecimento 
Enfermagem, Nutrição, Odontologia, Psicologia, Farmácia, Fisioterapia e Educação 
Física.

São apresentados aspectos que vão desde revisões bibliográficas relacionadas 
a aspectos epidemiológicos de doenças como dengue e hanseníase até questões 
que envolvem as dificuldades no atendimento das equipes multiprofissionais na 
atenção primária a saúde. Este volume também apresenta um foco laboratorial, 
onde os pesquisadores mostram às relações de compostos químicos e marcadores 
bioquímicos na prevenção a saúde e tratamentos de diversas patologias.

Outra discussão relevante se faz sobre implicações psiquiátricas em usuários de 
drogas, bem como a visão do adolescente sobre o sentido da vida trazendo uma visão 
clara da importância de se dar atenção especial na transição entre a adolescência e 
a vida adulta. 

	 É de extrema importância a discussão entre estudantes de graduação e pós-
graduação na área da saúde acerca de todos os aspectos que possam estar envolvidos 
com a sua atuação profissional. Somente uma análise crítica e responsável pode 
assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização do atendimento 
prestado. 

Assim, este volume vem em complementação aos demais trazendo reflexões 
nas diversas vertentes da saúde, envolvendo profissionais pesquisadores de todo o 
país. Somente após a compreensão de como todo o processo ocorre em sua plenitude 
é que se podem traçar estratégias para a melhoria no atendimento à população. 
Convido aos leitores a fazer uma boa leitura e uma reflexão crítica que possa auxiliar 
no processo de construção do conhecimento e desta forma mudar a realidade da 
saúde no Brasil.

Profª Drª Christiane Trevisan Slivinski
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RESUMO: Introdução: A insuficiência cardíaca 
é uma condição em que o coração é incapaz 
de bombear sangue na corrente sanguínea 
em quantidade suficiente para dar resposta às 
necessidades do corpo. O tratamento a base de 



Análise Crítica das Ciências da Saúde 4 Capítulo 2 10

nutrientes antioxidantes eleva o quadro de melhora desses pacientes. Objetivo: A 
presente pesquisa objetivou em descrever por meio da revisão de literatura sobre o 
papel dos nutrientes antioxidantes correlacionando o estresse oxidativo e inflamação 
em pacientes com insuficiência cardíaca. Metodologia: O presente estudo trata-se 
do tipo revisão de literatura. Utilizou-se as bases de dados Scielo, ScienceDirect e 
PubMed com o recorte temporal de 2013 a 2018. Resultado E Discussão: Sabe-se 
hoje que um adequado suporte nutricional, com modulação dos micronutrientes com 
atividade antioxidante ou que funcionem como cofatores para elementos antioxidantes, 
é capaz de reduzir o estresse oxidativo e o processo inflamatório, principalmente 
por modular fatores de transcrição gênica responsáveis pela geração de resposta a 
estímulos extracelulares ou de modificação do meio interno da célula. Conclusão: É 
de grande importância que a restauração de uma ingestão adequada de antioxidantes 
seja considerada como estratégia terapêutica na IC.
PALAVRAS-CHAVE: Antioxidante; Nutrientes e Inflamação;

ANTIOXIDANT NUTRIENTS: CORRELATION BETWEEN OXIDATIVE STRESS AND 
INFLAMMATION IN PATIENTS WITH CONGESTIVE HEART

ABSTRACT: Introduction: Heart failure is a condition in which the heart is unable to 
pump blood into the bloodstream in sufficient quantity to meet the needs of the body. 
The treatment the basis of antioxidant nutrients raises the instrument of improvement 
of these patients. Objective: The present study aimed to describe through a review 
of the literature on the role of antioxidant nutrients correlating the oxidative stress and 
inflammation in patients with congestive heart failure. Methodology: The present 
study it is of type A review of the literature. We used the databases PubMed and Scielo, 
ScienceDirect with temporal clipping from 2013 to 2018. Results and Discussion: 
today it is known that an adequate nutritional support, with modulation of micronutrients 
with antioxidant activity or which act as cofactors for antioxidant elements, is able to 
reduce the oxidative and inflammatory process, mainly by modulating gene transcription 
factors responsible for generating response to extracellular stimuli or modification of 
the internal environment of the cell. Conclusion: It is of great importance that the 
restoration of an adequate intake of antioxidants is considered as a therapeutic strategy 
in HF.
KEYWORDS: Antioxidant; Nutrients and Inflammation;

1 | 	INTRODUÇÃO

A insuficiência cardíaca (IC) é uma doença na qual o coração não consegue 
mais bombear sangue suficiente para o resto do corpo, não conseguindo suprir as 
suas necessidades (PERCÁRIO, 2012). Representa importante problema de saúde 
pública, considerando-se a prevalência crescente e os índices de hospitalização 
associados à alta morbimortalidade (TEIXEIRA et al., 2014; MICHELS, 2014).

É importante considerar o papel do suporte nutricional como um coadjuvante no 
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tratamento de pacientes com IC visto que esses pacientes são propensos a problemas 
nutricionais, pois são usualmente idosos; mostram redução da ingestão de alimentos 
em função de alterações orgânicas que levam à anorexia (PERCÁRIO, 2012; 
DIONÍSIO et al., 2018). Devido conhecimentos sobre os mecanismos imunológicos e 
inflamatórios, bem como do estresse oxidativo e fisiopatologia da doença, o tratamento 
tem sido focado em terapias, principalmente medicamentosas (MICHELS, 2014).

Contudo, sabe-se hoje que um adequado suporte nutricional, com modulação 
dos micronutrientes com atividade antioxidante ou que funcionem como cofatores 
para elementos antioxidantes, é capaz de reduzir o estresse oxidativo e o processo 
inflamatório, por modular fatores de transcrição gênica responsáveis pela geração 
de resposta a estímulos extracelulares ou de modificação do meio interno da célula 
(BARBOSA, 2014).

A presente pesquisa objetivou em descrever por meio da revisão de literatura 
sobre o papel dos nutrientes antioxidantes correlacionando o estresse oxidativo e 
inflamação em pacientes com insuficiência cardíaca.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo tratar-se de uma pesquisa exploratória do tipo revisão de 
literatura. A pesquisa exploratória visa a proporcionar ao pesquisador uma maior 
familiaridade com o problema em estudo. Este tipo de pesquisa tem como meta tornar 
um problema complexo mais explícito ou mesmo construir hipóteses mais adequadas. 
A realização das buscas consistiu entre abril a junho de 2018, utilizou-se as bases 
de dados Scielo, ScienceDirect e PubMed com o recorte temporal de 2012 a 2018, 
onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras utilizadas para o 
desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados de modo associado 
e isolados foram “nutrientes”; “Antioxidantes”; “Estresse oxidativo”; “Inflamação” e 
“Insuficiência cardíaca”, em inglês e português.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentro dessas buscas foram encontrados 205 artigos, porém, após a exclusão 
de achados duplicados e incompletos, 6 artigos foram incluídos na revisão, onde 
possuíam os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque 
melhor se enquadraram no objetivo proposto.

A insuficiência cardíaca é uma doença crônica de longo prazo, embora possa, 
às vezes, se desenvolver repentinamente. Ela pode afetar apenas um dos lados do 
coração, sendo chamada, dependendo do caso, de insuficiência cardíaca direita ou 
insuficiência cardíaca esquerda. Mesmo que ela se desenvolva em somente um lado 
do coração, ambos os lados acabam sendo afetados conforme o tempo vai passando 
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(TEIXEIRA et al., 2014; MICHELS, 2014).
A ativação do sistema imune na IC pode ser decorrente da ativação direta por 

estímulo antigênico (vírus, endotoxinas) ou ativação secundária à injúria cardíaca, 
associada principalmente à isquemia, EROS e ERN, neurohormônios e estímulo 
mecânico por dilatação ventricular (MICHELS, 2014).

Junto à ativação do sistema imune ocorre a ativação do sistema inflamatório como 
resultado da produção e liberação de citocinas, ativação do sistema complemento, 
produção de auto-anticorpo, superexpressão de moléculas classe II do complexo 
maior de histocompatibilidade, assim como de moléculas de adesão (BARBOSA, 
2014; MICHELS, 2014). Além disso, estes pacientes apresentam elevado estresse 
oxidativo (caracterizado pelo aumento na liberação de espécies reativas de oxigênio 
- EROS - e nitrogênio - ERN - em detrimento da capacidade orgânica de ação 
antioxidante) e uma amplificação das atividades pró-inflamatórias, o que favorece 
um estado hipercatabólico, aumentando o risco da dieta não suprir suas demandas 
metabólicas (BARBOSA, 2014).

O estresse oxidativo gera efeitos sobre a estrutura e a função do miocárdio, 
dentre eles: estimula a hipertrofia cardíaca e a apoptose de miócitos, contribuindo 
assim para a remodelação cardíaca; contribui para alterações nas concentrações 
intracelulares de cálcio iônico e para a expressão e/ ou atividade de proteínas 
carreadoras de cálcio, favorecendo a ocorrência de disfunções contráteis na IC; 
altera a expressão gênica para a síntese de colágeno pelos fibroblastos cardíacos 
e a expressão gênica e a atividade das metaloproteinases de matrix, enzimas que 
promovem a degradação do colágeno (DIONÍSIO et al., 2018; TEIXEIRA et al., 2014).

Em nossas células existem fatores de transcrição (FT) gênicas sensíveis a sinais 
extracelulares e/ou modificações no meio interno capazes de regular a expressão dos 
genes, gerando respostas aos estímulos. Dentre estes FT estão o NFkB (fator nuclear 
KappaB) e a AP- 1 (proteína ativadora 1). Os FT podem ser modulados por estresse 
oxidativo, estados redox (processos de redução/oxidação) e agentes inflamatórios e 
anti-inflamatórios (DIONÍSIO et al., 2018).

O estresse oxidativo, via sinalização dos FT e lesão celular, gera modificações 
gênicas no núcleo das células, agindo como um potente indutor da resposta 
inflamatória, por alterar a síntese de citocinas, prostaglandinas, tromboxano, 
leucotrienos, moléculas de adesão e quimiocinas. Já foi demonstrado que uma gama 
de antioxidantes capazes de detoxificar EROS e ERN podem bloquear a ativação de 
NFkB, reforçando a hipótese que os oxidantes apresentam papelchave na regulação 
de FT (DIONÍSIO et al., 2018; PERCÁRIO, 2012).

Visto isso, o sistema de defesa antioxidante tem como principal função inibir 
ou reduzir os danos causados às células pelas EROS/ERN. Alguns antioxidantes 
desse sistema vêm ganhando destaque em estudos que avaliam a importância dos 
micronutrientes na IC. Chamam-se antioxidantes às substâncias capazes de desarmar 
os radicais livres. Algumas são nutrientes essenciais conhecidos, como a vitamina A e 
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o betacaroteno, e as vitaminas C e E (MICHELS, 2014; DIONÍSIO et al., 2018).
Em recentes estudos, nos pacientes suplementados, houve um declínio do 

volume sistólico e diastólico final do VE e uma melhora da fração de ejeção, indicando 
uma melhora da função ventricular e um aumento do escore de qualidade de vida, o 
que foi associado à melhora da função ventricular. Em relação à capacidade física e 
níveis séricos de citocinas, as diferenças entre os dois grupos não foram significantes 
(DIONÍSIO et al., 2018).

Para conseguir obter os antioxidantes importantes para pacientes com IC e em 
doses adequadas, é preciso que o nutricionista tenha o conhecimento das fontes 
alimentares desses nutrientes, buscando introduzi-las na dieta (FERNANDES et 
al., 2012). Em estudo realizado observaram os efeitos da CoQ10 em pacientes com 
insuficiência cardíaca congestiva (ICC) sobre parâmetros cardíacos hemodinâmicos, 
percebendo que 73% dos pacientes melhoraram a função cardíaca; 87% melhoraram 
o índice cardíaco; 88% melhoraram o índice de volume diastólico final e 92% 
melhoraram a fração de ejeção de sangue, concluindo que a CoQ10 pode atuar como 
adjuvante no tratamento da ICC (PERCÁRIO, 2012).

4 | 	CONCLUSÕES

É de grande importância que a restauração de uma ingestão adequada de 
antioxidantes seja considerada como estratégia terapêutica na IC. É necessário citar 
que, ao decidir pela suplementação, o profissional deve se preocupar com: as doses de 
antioxidantes utilizadas nos estudos e consideradas efetivas na IC; as doses seguras 
de utilização dos antioxidantes; a existência dos co-antioxidantes; a interação entre 
os antioxidantes e as individualidades dietéticas e bioquímicas de cada paciente.
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